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Abstract 

The vast range of José Leite de Vasconcelos’ work is reflected and described in the article published by Isabel 
Vilares Cepeda in José Leite de Vasconcellos: Livro do Centenário (1858–1958), (1960). The author published 
his articles in several reviews and journals, from the 70s of the 19th-century until his death, in the 1940s. A brief 
analysis of Isabel Cepeda's article demonstrates that there was a high incidence of reissues and reprints over the 
years. Using the aforementioned article as the basis for the present study, the aim is to understand how and to 
what extent Leite de Vasconcelos reused his articles in subsequent works, as well as to identify the decades in 
which certain themes were most explored. 

Keywords: José Leite de Vasconcelos, editions, reissues, textual criticism, genetic criticism. 

Resumo 

A vastíssima obra de José Leite de Vasconcelos encontra-se listada e descrita no artigo publicado por Isabel 
Vilares Cepeda em José Leite de Vasconcellos: Livro do Centenário (1858–1958), datado de 1960. O autor 
publicou artigos em variados periódicos, desde a década de 70 do século XIX até à data do seu falecimento, na 
década de 40 do século XX. Uma rápida leitura do artigo de Isabel Cepeda é suficiente para constatar uma 
elevada incidência de reedições e reimpressões ao longo dos anos. Tendo o artigo referido como base para o 
presente estudo, pretende perceber-se de que forma e até que ponto Leite de Vasconcelos reutilizou os seus 
artigos em obras subsequentes, assim como identificar as décadas em que temas específicos foram mais 
explorados.  

Palavras-chave: José Leite de Vasconcelos, edições, reedições, crítica textual, crítica genética. 

 

1. Introdução 

A vida de Leite de Vasconcelos foi dedicada ao labor científico, tendo publicado assiduamente o resultado 
do seu trabalho e das suas pesquisas em periódicos desde a década de 70 do século XIX. Alguns destes trabalhos 
são, ainda hoje, obras de referência nos diversos campos de estudo aos quais se dedicou. Estes artigos e 
publicações formam uma extensa listagem, devidamente descrita por Isabel Cepeda no artigo datado de 1960 
(Cepeda, 1960). Mediante uma análise detalhada do referido artigo, pretende verificar-se o que foi reeditado ou 
de alguma forma reintegrado noutra obra, reimpresso, ou seja, novamente impresso de forma autónoma, e o 
que, por algum motivo, permaneceu com uma única edição. 

O artigo de Cepeda segue uma estrutura semelhante ao Indículo das Obras de José Leite de Vasconcelos, 
de Moses Amzalak, publicado em 1924 (Amzalak, 1924), no qual as publicações foram agrupadas por secções 
sob a orientação de Leite de Vasconcelos. Seguindo a mesma metodologia, o artigo de Cepeda está dividido em 
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sete secções temáticas, com as respetivas subsecções. Assim, a secção I. poesia, agrupa toda a sua obra poética 
publicada, sem quaisquer subdivisões. A secção II. etnografia portuguesa foi dividida nas subsecções: A) 
generalidades e síntese; B) a terra; C) o povo; D) etnografia lusitana; E) arqueologia propriamente dita, com o 
apêndice: história da arqueologia portuguesa; F) etnografia moderna, com as subdivisões: a) ergologia e b) 
folclore; e, finalmente, G) Museu etnológico português. A secção III. filologia, é composta pelas subdivisões: 
A) glotologia geral; B) latim; C) língua nacional, com as subdivisões: a) trabalhos doutrinais, b) história e crítica 
e c) literatura; D) onomatologia, com as subdivisões: a) antroponímia, b) toponímia e c) nomes de pessoas e 
nomes geográficos ao mesmo tempo; E) dialetologia portuguesa propriamente dita; F) galego; G) linguagens 
das raias portuguesa e espanhola; H) um dialeto espanhol; I) provençal; e, finalmente, J) vários textos. No que 
concerne à secção IV. poligrafia, foi dividida nas subdivisões: A) numismática, medalhística, tesserologia; B) 
biografias; e C) outros trabalhos. Seguem-se as secções V. publicações periódicas, VI. Opúsculos e, por fim, a 
secção VII. críticas bibliográficas. Os títulos publicados são agrupados em cada secção e subsecção por ordem 
cronológica. 

A análise terá como foco o que foi reeditado ou reimpresso e o que permaneceu somente na sua publicação 
original em cada secção. Serão incluídas informações do Indículo de Moses Amzalak (Amzalak, 1924), dos 
Opúsculos (Vasconcelos, 1928a, 1928b, 1929b, 1931b, 1938b, 1938c, 1985), da PORBASE (PORBASE, s.d.), 
assim como de alguns manuscritos no espólio do autor à guarda do Museu Nacional de Arqueologia.1  

Leite de Vasconcelos publicou artigos e obras de extensão variável, podendo ser encontrados artigos de 
um parágrafo somente ou obras extensas com mais de 600 páginas. No presente artigo, considerar-se-ão os 
títulos publicados independentemente da sua dimensão ou extensão na contabilização. A par da indicação 
anterior, serão consideradas compilações as obras Baladas do Ocidente (Vasconcelos, 1885a), Nuvens 
(Vasconcelos, 1898), De Terra em Terra (Vasconcelos, 1927b, 1927c), Mês de Sonho (Vasconcelos, 1926), 
Religiões da Lusitânia (Vasconcelos, 1897g, 1905b, 1913d), Opúsculos (Vasconcelos, 1928a, 1928b, 1929b, 
1931b, 1938b, 1938c, 1985), Etnografia Portuguesa (Vasconcelos, 1933c, 1936, 1941b) e Ensaios Etnográficos 
(Vasconcelos, 1891b, 1903a, 1906a, 1910), em virtude de agruparem em si títulos previamente publicados de 
forma autónoma. 

Não serão analisadas as secções V. publicações periódicas, considerando que, por vezes, constituem o 
ponto de partida de publicação, assim como a secção VI. Opúsculos (Vasconcelos, 1928a, 1928b, 1929b, 1931b, 
1938b, 1938c, 1985), considerada compilação de títulos anteriormente publicados. 

No que diz respeito a títulos que foram divididos e reeditados em separado, considerar-se-ão como 
incluídos no volume que agrupa o maior número de parcelas do título, conforme publicado inicialmente. 

2. Poesia 

No âmbito da poesia, Leite de Vasconcelos publicou 67 títulos entre 1875, “A naiade” (Vasconcelos, 
1875a), e 1924, “À beira-mar” (Vasconcelos, 1924a). Para a sua última poesia, publicada na revista O Soneto 
Neolatino (Vasconcelos, 1929–1933), não é apresentada a data exata, sabendo-se, no entanto, que a revista foi 
publicada com a data 1929–1933 (Alonso Montero, 2011, p. 14). Publicou oito títulos na década de 70, 38 na 
década de 80, contabilizando o poema “Arcades Ambo”, inicialmente publicado nas Baladas do Ocidente 
(Vasconcelos, 1885a), 12 na década de 90, quatro na década de 1900, dois na década de 1910, dois na década 
de 1920 e o último soneto publicado entre 1929 e 1933. 

As poesias foram compiladas em dois volumes. O primeiro, Baladas do Ocidente (Vasconcelos, 1885a), 
publicado em 1885 pela Livraria Portuense Editora, contém a reedição de 13 poemas, aos quais, conforme 
referido, juntou “Arcades Ambo”. O segundo,  Nuvens (Vasconcelos, 1898), foi publicado nos anos 90 do século 
XIX pela Livraria Chardron, e contém a reedição de nove poemas. Treze dos seus títulos publicados foram 

 
1 Uma palavra de agradecimento à Dra. Lívia Cristina Coito pelo cuidado e carinho com que acedeu às minhas solicitações durante as 
minhas visitas à biblioteca do Museu Nacional de Arqueologia e sem cuja preciosa ajuda este estudo não teria sido possível. 
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reimpressos em separatas, sendo dez deles também incluídos nas compilações. No que concerne a reedições, 
falta somente referir que cinco títulos foram incluídos em publicações diversas. Finalmente, são 37 os títulos 
de poesia publicados apenas uma vez. 

 

Tabela 1 

Poesia 

Uma edição 37 

Separatas 13 

Publicações várias 5 

Baladas do Ocidente 13 

Nuvens 9 

3. Etnografia portuguesa 

O estudo do povo e da cultura portuguesa foi o catalisador das muitas pesquisas que Leite de Vasconcelos 
efetuou ao longo da vida. As obras que publicou foram divididas nas secções A) generalidades; B) a terra; C) o 
povo; D) etnografia lusitana; E) arqueologia propriamente dita; F) etnografia moderna e G) Museu etnológico 
português, analisadas em seguida.  

3.1. A) Generalidades 

Ao olhar globalmente para a secção, e excluindo a obra Etnografia Portuguesa (Vasconcelos, 1933c, 1936, 
1941b), por conter títulos inicialmente publicados de forma autónoma, contabilizam-se apenas nove títulos: 
quatro publicados na década de 1910, um na década de 1920 e quatro na década de 1930. 

Introduziu dois títulos no volume V dos Opúsculos (Vasconcelos, 1938b) e o artigo “O Museu Etnográfico 
dos Açores” (Vasconcelos, 1930e) no volume VII (Vasconcelos, 1938c) da mesma compilação. No que 
concerne aos artigos “Importância da Etnografia” (Vasconcelos, 1919b), “Considerações Gerais e Sumárias 
acerca das Fontes de Investigação Etnográfica” (Vasconcelos, 1930b) e “Fontes de Investigação Etnográfica” 
(Vasconcelos, 1937a), são incorporados no volume I de Etnografia Portuguesa (Vasconcelos, 1933c). No 
âmbito de reedições, deve referir-se o artigo “Etnografia Portuguesa (Tentame de Sistematização)”, reeditado 
na Revista Lusitana (Vasconcelos, 1934a). Restam apenas dois títulos que permaneceram como publicação 
única. 

3.2. B) A terra  

No âmbito da secção relativa à terra, Leite de Vasconcelos publicou, entre 1878, “O Presbitério de Vila 
Cova” (Vasconcelos, 1878–1879), e 1940/1941, “Condados da Idade-Média” (Vasconcelos, 1940–1941), 45 
títulos, contabilizando “Excursão pelo Baixo Alentejo” (Vasconcelos, 1927c), entre breves artigos e obras de 
grande envergadura. Dois títulos foram publicados na década de 1870, três na década de 1880, seis na década 
de 1890, três na década de 1900, nove na década de 1910, nove na década de 1920, doze na década de 1930 e 
apenas um na década de 1940. 

Publicou 13 títulos em separatas autónomas, sendo onze destas separatas incorporadas na compilação De 
Terra em Terra (Vasconcelos, 1927b, 1927c). Quatro separatas foram incluídas no volume I (Vasconcelos, 
1927b), às quais se juntaram os títulos: “Notícias transmontanas do princípio do século XVII” (Vasconcelos, 
1894a), “Antiguidades da Beira” (Vasconcelos, 1896), “Uma Viagem à Beira” (Vasconcelos, 1902i), “Trás-os-
Montes Etnográfico” (Vasconcelos, 1920d), “Geografia Tradicional da Beira” (Vasconcelos, 1921b) e “Aspetos 
do Minho” (Vasconcelos, 1924c). No volume II (Vasconcelos, 1927c), foram agrupadas sete separatas, às quais 
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juntou o título “Excursão Arqueológica a Alcácer-do-Sal” (Vasconcelos, 1895b), perfazendo, por isso, 18 títulos 
do total publicado. Foram ainda adicionados o inédito “Excursão pelo Baixo Alentejo” (Vasconcelos, 1927c), 
a separata Excursão Interamnense (Vasconcelos, 1917b), publicada pela Imprensa Nacional em 1917, e a 
separata Excursão Extremenha (Vasconcelos, 1917c), publicada em Lisboa no mesmo ano, que serão analisadas 
na respetiva secção. 

Quanto aos títulos reeditados ou desenvolvidos em Etnografia Portuguesa (Vasconcelos, 1933c, 1936, 
1941b), podem contabilizar-se 11 títulos: dois no volume II (Vasconcelos, 1936) e nove no volume III 
(Vasconcelos, 1941b). No que concerne aos Opúsculos, no volume I (Vasconcelos, 1928a) incluiu a nota 3 da 
página 170 do título “Entre Tejo e Odiana” (Vasconcelos, 1916b); no volume II (Vasconcelos, 1928b) incluiu 
o glossário de “Uma Excursão ao Soajo” (Vasconcelos, 1882f); no volume III (Vasconcelos, 1931b) inclui 
“Annotationes ad Geographiam Lusitanam” (Vasconcelos 1897a), a nota2 da página 30 e a etimologia de 
“Meixedo, Meixendo” de “Por Trás-os-Montes” (Vasconcelos, 1917e); no volume V (Vasconcelos, 1938b) 
incluiu “Geografia Antiga do Algarve” (Vasconcelos, 1913a), a segunda parte do artigo “Celorico da Beira” 
(Vasconcelos, 1930a) e “Divisões geográficas” (Vasconcelos, 1930c); finalmente, no volume VII (Vasconcelos, 
1938c) incluiu “Em Trás-os-Montes” (Vasconcelos, 1884b), perfazendo um total de nove títulos adicionados 
aos Opúsculos. São dois os títulos incluídos em Ensaios Etnográficos, a saber: “O Presbitério de Vila Cova” 
(Vasconcelos, 1878–1879), adicionado ao volume I (Vasconcelos, 1891b), e “Em Évora” (Vasconcelos, 1888b), 
adicionado ao volume IV (Vasconcelos, 1910). O artigo “Geografia da Lusitânia na Época Proto-histórica” 
(Vasconcelos, 1903b) é incluído no volume II das Religiões da Lusitânia (Vasconcelos, 1905b). São ainda 
reeditados, em publicações diversas, os títulos “O Presbitério de Vila Cova” (Vasconcelos, 1878–1879), “Uma 
Excursão ao Soajo” (Vasconcelos, 1882f), “Campo de Coimbra” (Vasconcelos, 1929a) e “Excursão pelo Baixo 
Alentejo”, previamente publicado como inédito em De Terra em Terra (Vasconcelos, 1927b). 

Cinco títulos são publicados somente uma vez, contabilizando o inédito “Excursão pelo Baixo Alentejo”, 
datado de 1897, introduzido em De Terra em Terra (Vasconcelos, 1927c). De referir que dois destes cinco 
títulos são: Memórias de Mondim da Beira (Para a História do Concelho deste Nome), publicado pela Imprensa 
Nacional em 1933 (Vasconcelos, 1933d), um volume de 471 páginas; e o prefácio à obra de Manuel de 
Vasconcelos A Vila de Canaveses ― Notas para a sua História (Vasconcelos, 1935b). 

3.3. C) O povo 

No que concerne ao povo português, Leite de Vasconcelos publicou 25 títulos entre 1887, “A 
Nacionalidade Portuguesa” (Vasconcelos, 1887), e 1941, “Origem do Povo Português” (Vasconcelos, 1941c). 
Sete títulos foram publicados na década de 1880, um na década de 1890, três na década de 1900, um na década 
de 1910, quatro na década de 1920, oito na década de 1930 e o último na década de 1940. 

Quanto a estes títulos, elaborou cinco separatas e incluiu oito títulos no volume V dos Opúsculos 
(Vasconcelos, 1938b). Na Etnografia Portuguesa foram introduzidos dois artigos no volume I (Vasconcelos, 
1933c), três artigos no volume II (Vasconcelos, 1936) e, finalmente, “Os Saloios” (Vasconcelos, 1939) no 
volume III (Vasconcelos, 1941b), perfazendo um total de seis artigos. O título “Les Celtes de la Lusitanie 
Portugaise” (Vasconcelos, 1902b) foi incluído no volume II das Religiões da Lusitânia (Vasconcelos, 1905b). 

Foram dez os títulos publicados apenas uma vez, sendo oito deles correspondentes aos seus primeiros 
artigos sobre o tema. 

3.4. D) Etnografia lusitana 

Leite de Vasconcelos publicou 31 títulos neste âmbito. O primeiro, Portugal Pré-histórico (Vasconcelos, 
1885d), em 1885, e a sua última publicação datada de 1934 corresponde ao título “Inscrição Ibérica do Algarve” 
(Vasconcelos, 1934b). Publicou um título na década de 1880, onze na década de 1890, nove na década de 1900, 
um na década de 1910, sete na década de 1920, um na década de 1930 e o seu último artigo não se encontra 
datado. 
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No que diz respeito a reedições nos Opúsculos o artigo “Onomasticon Lusitanien” (Vasconcelos, 1900d) 
foi incluído no volume III (Vasconcelos, 1931b) e foram incluídos treze artigos no volume V (Vasconcelos, 
1938b). 

Os títulos “Les Monnais de la Lusitanie Portugaise” (Vasconcelos, 1900c), “Onomasticon Lusitanien” 
(Vasconcelos, 1900d), “Signification Religieuse, en Lusitanie, de Quelques Monnais Percées d’un Trou” 
(Vasconcelos, 1905c) e “Medicina dos Lusitanos” (Vasconcelos, 1925c) foram reeditados em publicações 
diversas. Foram publicados em separata 12 títulos e outros tantos foram publicados apenas uma vez, 
correspondendo cinco destes títulos aos últimos títulos publicados. 

3.5. E) Arqueologia propriamente dita 

Esta é uma secção cuja análise é dificultada pelo facto de Leite de Vasconcelos não ter conseguido terminar 
a publicação planeada dos Opúsculos, que incluiria volumes para as secções de arqueologia, numismática, 
epigrafia, biografias, assim como um volume de miscelânea. 

Para esta secção, procede-se à análise dos títulos que realmente foram reimpressos ou reeditados pelo 
autor, sendo, no final, feita a análise dos dados passíveis de recolher nos documentos existentes no espólio e 
que permitem ter uma perspetiva do que teria pensado incluir no volume dos Opúsculos. 

No âmbito da arqueologia, entre breves notícias e obras mais extensas, publicou 241 títulos. O seu primeiro 
artigo data de 1880–1881, “Notas de Pré-História” (Vasconcelos, 1880–1881b) e o seu último artigo data de 
1940, “Lápide Romana de São Miguel de Odrinhas, Concelho de Sintra” (Vasconcelos, 1940b). Escreveu seis 
títulos na década de 1880, 85 na década de 1890, 72 na década de 1900, 37 na década de 1910, 26 na década de 
1920, 13 na década de 1930, um na década de 1940 e, finalmente, contabiliza-se um título publicado sem data. 
Leite de Vasconcelos refere ainda, nos documentos preparatórios para o volume dos Opúsculos de arqueologia, 
um “artigo publicado num jornal da Faculdade de Letras”, que, no entanto, não foi possível identificar, nem o 
respetivo ano de publicação.  

Para os 241 títulos publicou 56 separatas, onde se incluem títulos como: “Estudos sobre Panóias” 
(Vasconcelos, 1897c), com duas separatas publicadas, ambas em Lisboa e datadas de 1897; “Arqueologia do 
Alto-Minho” (Vasconcelos, 1900a), também publicada em Lisboa, em 1900; “Objetos Paleolíticos do Casal do 
Monte” (Vasconcelos, 1914–1915b), publicada pela Imprensa da Universidade de Coimbra, em 1915; 
“Descobridores de Monsanto” (Vasconcelos, 1922a), publicada em Lisboa e datada de 1922 ou “Castros 
Lusitânicos” (Vasconcelos, 1933a), publicada em Lisboa em 1931. 

São dez os títulos incluídos em publicações diversas, nove deles reeditados no Arqueólogo Português. 
O artigo “Inscrição Inédita de Mercúrio em Moura e Vários Costumes Sepulcrais da Época Romana em 

Portugal” (Vasconcelos, 1892) foi reeditado no volume V dos Opúsculos (Vasconcelos, 1938b). A parte 
referente à etimologia de “Évora” do artigo “Antiquités du Sud de Portugal” (Vasconcelos, 1899), a parte 
referente ao étimo de “Torre de Gandufe”, a etimologia de “Rominha” em “Coisas Velhas” (Vasconcelos, 
1917a) e a etimologia de Bragança do artigo “Museu Municipal de Bragança” (Vasconcelos, 1897f) foram 
incluídos no volume III dos Opúsculos (Vasconcelos, 1931b). Conforme referido anteriormente, as separatas 
Excursão Interamnense (Vasconcelos, 1917b) e Excursão Extremenha (Vasconcelos, 1917c) foram ambas 
reeditadas nos volumes I e II da obra De Terra em Terra (Vasconcelos, 1927b, 1927c). Ficaram com uma edição 
apenas 182 títulos. 

As anotações de Leite de Vasconcelos, sobre os títulos que pretenderia incluir no seu volume de 
arqueologia dos Opúsculos não são muito precisas, ao contrário do que acontece para o volume de numismática. 
No entanto, analisar-se-ão as informações possíveis de reunir a partir dos dois planos preparatórios para este 
volume. Num plano inicial, datado de 19 de agosto de 1935, Leite de Vasconcelos indica que pretenderia 
incorporar o artigo “Borges de Figueiredo e a Arqueologia Portuguesa” (Vasconcelos, 1890), ao qual 
adicionaria outros artigos. Seguir-se-ia o “Discurso Inaugural, Pronunciado em Coimbra em 21 de Setembro de 
1930, na 1.ª Sessão (Conjunta) dos Congressos de Antropologia e Arqueologia Pré-histórica e do Instituto 
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Internacional de Antropologia” (Vasconcelos, 1933b), seguido do artigo “Para a História da Arqueologia 
Portuguesa” (Vasconcelos, 1926b), tendo anotado “Desde a Idade-Média até os Fins do Século XIX” 
(Vasconcelos s.d.a). Pretenderia terminar esta secção com o artigo relativo à fundação do Museu Etnológico e, 
em seguida, reeditar a globalidade dos seus artigos organizados por épocas. Dada a vastidão de publicações 
nesta área, termina a anotação com a consideração de que talvez devesse usar a totalidade do volume para os 
artigos de arqueologia, iniciando-o com o artigo “História da Arqueologia em Portugal”, deixando o artigo 
sobre Borges de Figueiredo para o volume de biografias e o discurso para o volume de miscelânea. 

Num plano de data posterior, indica ter feito, no ano de 1938, um plano de história da arqueologia 
portuguesa que terminava com a fundação do Museu Etnológico. Nesse plano incluiria um Apêndice com breves 
notícias biográficas de arqueólogos falecidos depois da fundação do Museu, que remeteriam para o volume das 
biografias. A este plano segue-se um documento, datado de 28 de dezembro de 1938, onde indica que 
pretenderia incluir na história da arqueologia portuguesa os artigos: “Significação do Museu Etnológico 
Português” (Vasconcelos, 1912b), “Discurso Inaugural, Pronunciado em Coimbra em 21 de Setembro de 1930, 
na 1.ª Sessão (Conjunta) dos Congressos de Antropologia e Arqueologia Pré-histórica e do Instituto 
Internacional de Antropologia” (Vasconcelos, 1933b), “Borges de Figueiredo e a Arqueologia Portuguesa” 
(Vasconcelos, 1890), assim como um artigo publicado num jornal da Faculdade de Letras, que não foi possível 
identificar até ao momento, “precedido de um: esboço da história da arqueologia portuguesa, desde o começo 
até fins de 1853, fundação do Museu Etnológico, […]. Com um Apêndice: notícias biográficas dos arqueólogos 
falecidos depois de 1923 (algumas já feitas por mim)” (Vasconcelos, s.d.a). Pretenderia também incluir o 
“Prolóquio” (Vasconcelos, 1922c) que escreveu para a Revista de Arqueologia e História, na época em que foi 
presidente da Associação dos Arqueólogos Portugueses (1922), que não se encontra incluído no artigo de 
Cepeda (1960). 

3.6. F) Etnografia moderna 

A secção de etnografia moderna encontra-se dividida em duas secções, pelo que os títulos serão analisados 
separadamente.  

3.6.1. a) Ergologia  

Leite de Vasconcelos escreveu 86 títulos sobre o tema. O primeiro título, “Estudo Etnográfico a Propósito 
da Ornamentação dos Jugos e Cangas dos Bois nas Províncias Portuguesas do Douro e Minho” (Vasconcelos, 
1881), datado de 1881, e o último, “Lume e Iluminação” (Vasconcelos, 1937b), de 1937. Escreveu dois artigos 
na década de 1880, dois artigos na década de 1890, um artigo na década de 1900, quatro artigos na década de 
1910, 73 na década de 1920 e quatro na década de 1930. 

Oito destes títulos foram publicados em separatas e nove títulos foram reeditados no volume V dos 
Opúsculos (Vasconcelos, 1938b). O título A Figa ― Estudo de Etnografia Comparativa, Precedido de Algumas 
Palavras a Respeito do “Sobrenatural” na Medicina Popular Portuguesa (Vasconcelos, 1925a), foi o único 
título publicado numa publicação diversa. No que concerne aos títulos publicados apenas uma vez contabilizam-
se 75 títulos. 

3.6.2. b) Folclore  

No que concerne este tema, Leite de Vasconcelos escreveu 177 títulos. O primeiro, em 1879, “Mitologia 
Popular Portuguesa” (Vasconcelos, 1879a), e o seu último artigo, “Curiosidades Etnográfico-Antropológicas” 
(Vasconcelos, 1941a), está datado de 1941. Publicou dois títulos na década de 1870, 69 títulos na década de 
1880, nove títulos na década de 1890, 19 na década de 1900, 33 na década de 1910, 28 na década de 1920, 15 
títulos na década de 1930 e dois títulos na década de 1940, excluindo o Romanceiro Português (Vasconcelos, 
1958), por ter sido publicado a título póstumo. 
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Destes títulos foram elaboradas 19 separatas. Foram reeditados 47 títulos nos Ensaios Etnográficos: três 
títulos no volume I (Vasconcelos, 1891b), 15 títulos no volume II (Vasconcelos, 1903a), 11 títulos no volume 
III (Vasconcelos, 1906a) e 18 títulos no volume IV (Vasconcelos, 1910). Foram 79 os títulos integrados nos 
Opúsculos. Três no volume I (Vasconcelos, 1928a), incluindo o artigo “Pôr Freio a Alguém” (Vasconcelos, 
1920b), que não é mencionado no artigo de Isabel Cepeda, 21 títulos no volume V (Vasconcelos, 1938b) e 58 
títulos no volume VII (Vasconcelos, 1938c). O artigo “Unha na Palma” (Vasconcelos, 1924f) foi reeditado em 
Mês de Sonho (Vasconcelos, 1926a). No que diz respeito a títulos reeditados noutras publicações contabilizam-
se quatro títulos: “As Maias” (Vasconcelos, 1882a), “Poesia e Etnografia” (Vasconcelos, 1902f), “Uma 
Expressão Popular Portuguesa: “Mais Vale um Gosto que Quatro Vinténs” (Vasconcelos, 1911c) e “Lenda 
Popular. A Truta de Celorico da Beira” (Vasconcelos, 1929c). O artigo “No Ventre da Virgem Bela”, tendo 
sido integrado nas Nótulas Etnográficas (Vasconcelos, 1917–1918) previamente contabilizadas, não foi aqui 
contabilizado. Ficaram com uma edição apenas 44 títulos. 

3.7. G) Museu etnológico português 

No que diz respeito ao Museu etnológico português, Leite de Vasconcelos publicou 11 títulos. O primeiro, 
em 1895, “Museu Etnográfico Português” (Vasconcelos, 1895c), e o último, em 1919, Sinopse do Museu 
Etnológico Português (Vasconcelos, 1919c). Publicou dois títulos na década de 1890, quatro títulos na década 
de 1900 e cinco títulos na década de 1910. 

Em separata foram publicados dois títulos: “Museu Etnográfico Português” (Vasconcelos, 1895c), pela 
Tipografia de A. F. de Vasconcelos em 1894, e Museu Etnológico Português (Vasconcelos, 1897e), em Lisboa, 
datada de 1897. Em História do Museu Etnológico Português (Vasconcelos, 1915a), Leite de Vasconcelos 
compilou oito títulos e em publicações diversas foram reeditados cinco títulos: Museu Etnológico Português 
(Vasconcelos, 1897e), Notice Sommaire sur le Musée Etnologique Portugais (Vasconcelos, 1904–1905), Musée 
Ethnologique Portugais (Vasconcelos, 1906b), Plano Sumário do Museu Etnológico Português (Vasconcelos, 
1906c) e Visita ao Museu Etnológico Português (Vasconcelos, 1906c). No que concerne aos Opúsculos, 
introduziu o artigo Sinopse do Museu Etnológico Português (Vasconcelos, 1919c) no volume VII (Vasconcelos, 
1938c) e, segundo as suas anotações, terá planeado introduzir o artigo “Significação do Museu Etnológico 
Português” (Vasconcelos, 1912) no volume de arqueologia. Finalmente, contabilizam-se apenas dois títulos 
com uma edição apenas. 

 

Tabela 2 

Etnografia Portuguesa 

 A) B) C) D) E) F) a) F) b) G)  

Uma Vez Apenas 2 5 10 12 182 75 44 2  

Separatas — 13 5 12 56 8 19 2  

Publicações Várias 1 4 — 4 10 1 4 5  

Etnografia Portuguesa 3 11 6 — — — — —  

Ensaios Etnográficos — 2 — — — — 47 —  

História do Museu — — — — — — — 8  

Religiões da Lusitânia — 1 1 — — — — —  

De Terra em Terra — 18 — — 2 — — —  

Mês de Sonho — — — — — — 1 —  

Opúsculos 3 9 8 14 5 9 82 1  
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4. Filologia 

Entramos agora no âmbito da linguística, onde muitos dos títulos são, ainda hoje, fundamentais, e 
encontram-se organizados nas secções que se analisam abaixo. 

4.1. A) Glotologia geral 

No que diz respeito à glotologia geral, Leite de Vasconcelos publicou quatro títulos, todos na década de 
80, e tendo todos eles sido reimpressos ou reeditados. O primeiro, “Fonética da Linguagem Infantil” 
(Vasconcelos, 1883–1884), foi publicado em 1883–1884 e o último, A Evolução da Linguagem, a sua tese de 
licenciatura, (Vasconcelos, 1886) foi publicada dois anos mais tarde.  

Em separata, publicou apenas um artigo, “Contribuições para o Estudo da Linguagem Infantil” 
(Vasconcelos, 1883), na Tipografia do Tirocínio, em 1883–1884, e em publicações diversas integrou o artigo 
“Fonética da Linguagem Infantil” (Vasconcelos, 1883–1884b). No que concerne a títulos integrados nos 
Opúsculos, contabilizam-se três. A saber: “Contribuições para o Estudo da Linguagem Infantil” (Vasconcelos, 
1883a), “Patologia da Linguagem” (Vasconcelos, 1884e) e A Evolução da Linguagem (Vasconcelos, 1886), 
todos no volume I (Vasconcelos, 1928a). 

4.2. B) Latim  

No que concerne ao Latim, publicou cinco títulos. O primeiro, “Pronúncia do “H” Latino no Século V” 
(Vasconcelos, 1887–1889b), foi publicado em 1887–1889, e o último, “Três Anos de Latim na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa” (Vasconcelos, 1915c), em 1915. Publicou um título na década de 1880, um 
na década de 1890, um na década de 1900, e dois na década de 1910. 

Apenas um destes títulos, “Esopo Adelfo” (Vasconcelos, 1904b), datado de 1904, não foi reimpresso ou 
reeditado e dois títulos foram publicados em separatas. No volume I dos Opúsculos (Vasconcelos, 1928a) foram 
reeditados quatro títulos, a saber: “Pronúncia do “H” Latino no Século V” (Vasconcelos, 1887–1889b), Quid 
apud Lusitanos Verbum “Aedeoli” Significaverit (Vasconcelos, 1894b), “Da Importância do Latim” 
(Vasconcelos, 1911a) e “Três Anos de Latim na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa” (Vasconcelos, 
1915c). Nenhum destes títulos foi integrado noutra publicação.  

4.3. C) Língua nacional 

Os títulos incluídos na secção língua nacional encontram-se divididos em três subsecções, que se analisam 
em seguida.  

4.3.1. a) Trabalhos doutrinais 

No que concerne a esta secção, foram publicados 108 títulos. O primeiro, “Linguagem Popular 
Portuguesa” (Vasconcelos, 1880–1881a), publicado em 1880–1881, e o último “Matéria Filológica” 
(Vasconcelos, 1931a), publicado em 1937. Publicou 11 títulos na década de 1880, 13 títulos na década de 1890, 
20 na década de 1900, 26 na década de 1910, 22 títulos na década de 1920 e 16 na década de 1930. 

Leite de Vasconcelos publicou 12 títulos em separatas. Setenta e quatro títulos foram reeditados nos 
Opúsculos: 60 títulos no volume I (Vasconcelos, 1928a), incluindo o artigo “Publicação de Textos Antigos” 
(Vasconcelos, 1921c), sem menção no artigo de Isabel Cepeda; nove títulos no volume III (Vasconcelos, 1931b) 
e cinco títulos no volume IV (Vasconcelos, 1929b). Em publicações diversas contabilizam-se oito títulos. Vinte 
e sete títulos foram publicados somente uma vez. É importante referir que destes 27 títulos, 16 foram publicados 
após a publicação dos volumes de filologia dos Opúsculos, ou seja, entre 1929 e 1937, tendo também, durante 
esta época, sido publicadas apenas duas separatas. 
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4.3.2. b) História e crítica 

No âmbito da história e crítica, o autor publicou 15 títulos. O primeiro, “Currente Calamo” (Vasconcelos, 
1882b), em 1882, e o último, “História da Língua Portuguesa” (Vasconcelos, 1925b), em 1925. Publicou seis 
títulos na década de 1880, três na década de 1890, um na década de 1900, quatro na década de 1910 e um na 
década de 1920. 

Dos títulos incluídos nesta secção foram publicadas quatro separatas. Sete títulos foram integrados em 
dois volumes dos Opúsculos: no volume I (Vasconcelos, 1928a), os títulos “Discussão Filológica: A Palavra 
“Momo”“ (Vasconcelos, 1912–1913) e “Discussão Filológica: Perneta” (Vasconcelos, 1919–1920); no volume 
IV (Vasconcelos, 1929b), Leite de Vasconcelos, incluiu “A reforma do Curso Superior de Letras e a filologia 
portuguesa” (Vasconcelos, 1888a), “Crítica Literária: Os Lusíadas de Camões” (Vasconcelos, 1889a), “Lições 
Práticas de Linguagem Portuguesa, por Cândido de Figueiredo” (Vasconcelos, 1891c), O Gralho Depenado 
(Vasconcelos, 1891c) e, finalmente, “O Dicionário da Academia” (Vasconcelos, 1914–1915a). No que diz 
respeito à reedição em publicações diversas, são três os títulos reeditados: “A Reforma do Curso Superior de 
Letras e a Filologia Portuguesa” (Vasconcelos, 1888a), “Crítica Literária: Os Lusíadas de Camões” 
(Vasconcelos, 1889a) e “O Gralho Depenado” (Vasconcelos, 1891c), com duas reedições. São oito os títulos 
publicados apenas uma vez. 

4.3.3. c) Literatura 

São 32 os títulos publicados no campo da literatura. O primeiro, “Um Inédito” (Vasconcelos, 1879b), 
publicado em 1879, e o último, “Um Dicionário Português-Latino” (Vasconcelos, 1930f), em 1930. Publicou 
dois títulos na década de 1870, quatro títulos na década de 1880, três na década de 1890, 12 na década de 1900, 
cinco na década de 1910, cinco na década de 1920 e apenas um na década de 1930. 

Publicou seis títulos em separatas e incluiu nos volumes dos Opúsculos oito títulos: quatro no volume I 
(Vasconcelos, 1928a), três no volume IV (Vasconcelos, 1929b) e, finalmente, o artigo “O Cantador de Setúbal” 
(Vasconcelos, 1902e), no volume VII (Vasconcelos, 1938c). No que concerne a reedições em publicações 
diversas, contabilizam-se dois títulos: “O Cantador de Setúbal” (Vasconcelos, 1902e) e Textos Arcaicos 
Vasconcelos, 1903–1905b), com duas edições. Falta apenas referir que o artigo “Algumas Particularidades da 
Vida de Antero” (Vasconcelos, 1924b) foi reeditado em Mês de Sonho (Vasconcelos, 1926a) e que ficaram com 
uma publicação apenas 19 títulos. 

4.4. D) Onomatologia 

Também os títulos relativos à onomatologia foram divididos em três subsecções, as quais se analisam em 
seguida. 

4.4.1. a) Antroponímia 

No âmbito da antroponímia, Leite de Vasconcelos publicou 14 títulos. O primeiro em 1903–1905, 
“Amaral” (Vasconcelos, 1903–1905) e o último em 1940, “Um Cognome Raro na Epigrafia (Presalso)” 
(Vasconcelos, 1940d). Publicou dois artigos na década de 1900, três artigos na década de 1910, sete artigos na 
década de 1920, um na década de 1930 e um na década de 1940. 

Dois títulos foram publicados em separata: “Etimologia de um Nome Ilustre” (Vasconcelos, 1921a), 
publicada no Porto em 1921, e “Preito Filológico, Prestado a um Insigne Orador” (Vasconcelos, 1923b), 
publicada em Coimbra, em 1923. Dez destes títulos foram reeditados no volume III dos Opúsculos 
(Vasconcelos, 1931b) e o artigo “”Pedro” e “Pedra”“ (Vasconcelos, 1913c) foi também publicado na Revista 
Lusitana (Vasconcelos, 1913), tendo permanecido somente os seus quatro últimos títulos com uma publicação 
única. 
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4.4.2. b) Toponímia 

No âmbito da toponímia, Leite de Vasconcelos escreveu 52 títulos. O primeiro, publicado em 1882, “Duas 
Etimologias (Chaminha e Vilarelho)” (Vasconcelos, 1882c), e o último, publicado pouco tempo após a sua 
morte, “A Província de Entre-Douro-e-Minho. Seu Nome Geral e Nomes Étnicos” (Vasconcelos, 1942). 
Publicou oito títulos na década de 1880, cinco na década de 1890, três na década de 1900, oito na década de 
1910, 15 na década de 1920, nove na década de 1930 e quatro na década de 1940. 

Cinco destes títulos deram origem a separatas: “Amostra de Toponímia Portuguesa” (Vasconcelos, 1918a, 
1919a), com duas separatas autónomas, ambas publicadas pela Tipografia de Sequeira (1918 e 1919); “Safira” 
(Vasconcelos, 1918–1919b), publicada em Coimbra em 1919; “Riba d’Ave” (Vasconcelos, 1921–1922), 
publicada em Coimbra em 1913; “Alguns Topónimos Portugueses” (Vasconcelos, 1927a), publicada em 
Cernăuti, em 1927; e, finalmente, “A Ideia de “fonte” na Toponímia Portuguesa” (Vasconcelos, s.d.b), 
publicada em Turim. No volume I dos Opúsculos (Vasconcelos, 1928a) foi introduzido apenas o artigo “Nomes 
Gentílicos” (Vasconcelos, 1884d) e no volume III (Vasconcelos, 1931b) foram introduzidos 35 títulos. Apenas 
o artigo “Alguns Topónimos Portugueses” (Vasconcelos, 1927a) foi reeditado numa publicação diversa e 
contabilizam-se 15 títulos publicados somente uma vez. 

4.4.3. c) Nomes de pessoas e nomes geográficos ao mesmo tempo 

Os quatro títulos que se inscrevem neste âmbito foram, em momento posterior, reeditados. Dois foram 
publicados na década de 1880, um na década de 1910 e o último na década de 1920. 

Foram publicadas duas separatas: “Enquissas Onomatológicas” (Vasconcelos, 1918b), publicada pela 
Tipografia de Sequeira em 1918, e “Nomes de Pessoas Tornados Geográficos em Portugal” (Vasconcelos, 
1920–1921), publicada em Coimbra em 1923. Os quatro artigos foram integrados no volume III dos Opúsculos 
(Vasconcelos, 1931b). 

4.5. E) Dialetologia portuguesa propriamente dita 

No campo da Dialetologia, e não tendo o autor conseguido terminar o volume dos Opúsculos subordinado 
ao tema, que se encontrava em impressão à data da sua morte, faz-se o confronto com o volume editado por 
Maria Adelaide Vale Cintra, sendo adicionados, assim, os títulos nele reeditados. 

O autor publicou 16 títulos neste âmbito. O primeiro, “Subdialeto Alentejano” (Vasconcelos, 1883c), em 
1883, e o último, “Cacografia Dialetal” (Vasconcelos, 1916a), em 1916. Publicou oito títulos na década de 
1880, seis na década de 1890, um na década de 1900 e outro na década de 1910. 

Apesar de ter publicado 16 títulos, foram contabilizadas 24 separatas, pois alguns títulos mereceram um 
tratamento diferenciado, com a publicação de diversas separatas. Foram integrados seis títulos nos volumes dos 
Opúsculos. Três títulos no volume II (Vasconcelos, 1928b): “Linguagem Popular de Barcelos” (Vasconcelos, 
1884c), “Dialetos Minhotos” (Vasconcelos, 1885c) e “Dialetos Interamnenses” (Vasconcelos, 1885b); o título 
Mapa Dialectológico do Continente Português (Vasconcelos, 1897d) no volume IV (Vasconcelos, 1929b) e os 
artigos “Dialetos Beirões” (Vasconcelos, 1884–1885b) e “Dialetos Transmontanos” (Vasconcelos, 1890–
1892a, 1895a) foram integrados no volume VI (Vasconcelos, 1985). Apenas o Mapa Dialectológico do 
Continente Português (Vasconcelos, 1897d) foi integrado numa publicação diversa. Ficaram com uma 
publicação apenas três títulos, sendo um deles a sua tese de doutoramento, Esquisse d’une Dialectologie 
Portugaise (Vasconcelos, 1901). 

4.6. F) Galego 

No que concerne ao galego, Leite de Vasconcelos publicou oito títulos. O primeiro, em 1883–1884, 
“Literatura Popular Galega” (Vasconcelos, 1883–1884c), e o último, em 1909, “Miuçalhas Galegas” 
(Vasconcelos, 1909b). Quatro títulos foram publicados na década de 1880 e os restantes na década de 1900. 
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Publicou três títulos em separatas e seis títulos foram publicados nos volumes dos Opúsculos. No volume 
IV (Vasconcelos, 1929b) foram integrados os títulos “Literatura Popular Galega” (Vasconcelos, 1883–1884c), 
“Pronúncia Galega” (Vasconcelos, 1887–1889c), Uma Crónica de 1404 (Vasconcelos, 1903c), “O Santuário 
de Terena” (Vasconcelos, 1915a) e “Miuçalhas Galegas” (Vasconcelos, 1909b). No volume VII (Vasconcelos, 
1938c) foi integrado o artigo “Poesia Popular Galega” (Vasconcelos, 1883b). O título “Literatura Popular 
Galega” (Vasconcelos, 1883–1884c) foi também incluído no volume IV dos Ensaios Etnográficos 
(Vasconcelos, 1910). Apenas um título não foi contemplado com qualquer reimpressão ou reedição. 

4.7. G) Linguagens das raias portuguesa e espanhola 

Neste âmbito, foram publicados 19 títulos. O primeiro, em 1882, “O Dialeto Mirandês” (Vasconcelos, 
(1882d), e o último, em 1940, “Da Fala de Barrancos” (Vasconcelos, 1940a). Foram publicados quatro títulos 
na década de 1880, quatro na década de 1890, cinco na década de 1900, um na década de 1920, quatro na década 
de 1930 e um na década de 1940. 

Foram publicadas sete separatas e integrados seis artigos no volume IV dos Opúsculos (Vasconcelos, 
1929b): “O Dialeto Mirandês” (Vasconcelos, 1882d), “Línguas Raianas de Trás-os-Montes” (Vasconcelos, 
1885–1886), “Linguagens Fronteiriças de Portugal e Espanha” (Vasconcelos, 1902c), “Sátira à Linguagem de 
Palaçoulo” (Vasconcelos, 1902g), “Silva Mirandesa” (Vasconcelos, 1902h) e “Linguagem Portuguesa de 
Alamedilla ou “Almedilha”“ (Vasconcelos, 1930d). Foram três os títulos publicados em publicações diversas: 
“O Dialeto Mirandês” (Vasconcelos, 1882d), para o qual foi feita uma segunda edição, “Linguagens 
Fronteiriças” (Vasconcelos, 1902c) e “Da Fala de Barrancos” (Vasconcelos, 1940a). Ficaram com uma 
publicação apenas oito títulos. 

4.8. H) Um dialeto espanhol 

Para a presente secção, temos apenas o artigo “Tradições Populares e Dialeto da Estremadura Espanhola” 
(Vasconcelos, 1883–1884d), inicialmente publicado na Revista de Estudos Livres na década de 1880, integrado 
no volume IV dos Opúsculos (Vasconcelos, 1929b) e para o qual foi feita uma segunda edição. 

4.9. I) Provençal 

Nesta secção surgem apenas dois títulos, ambos publicados na década de 1900. Para ambos foram feitas 
separatas: “Canção de “Santa Fides” de Agen” (Vasconcelos, 1902a), publicada em Paris e datada de 1902, e 
“Notícia Bibliográfica do Poema Provençal de “Santa Fé”“ (Vasconcelos, 1902d), publicada pela Imprensa da 
Universidade de Coimbra em 1902, e simultaneamente integrada no volume IV dos Opúsculos (Vasconcelos, 
1929b). 

4.10.  J) Vários textos 

Neste campo foi publicado apenas o título Textos Românicos (Vasconcelos, 1919, 1920c, 1921d), com 
três volumes publicados em 1919, 1920 e 1921, respetivamente, e dos quais não foram feitas reimpressões ou 
reedições. 
Tabela 3 

Filologia 

 A) B) C) a) C) b) C) c) D) a) D) b) D) c) E) F) G) H) I) J) 

Uma Vez  — 1 27 8 19 4 15 — 3 1 8 — — 1 

Separatas 1 2 12 4 6 2 5 2 24 3 7 — 2 — 
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Várias 1 — 8 3 2 1 1 — 1 — 3 1 — — 

Ensaios Etnog.  — — — — — — — — — 1 — — — — 

Mês de Sonho — — — — 1 — — — — — — — — — 

Opúsculos  3 4 74 7 8 10 36 4 6 6 6 1 1 — 

5. Poligrafia 

Também os títulos de poligrafia foram divididos em três secções: A) numismática, medalhística, 
tesserologia; B) biografias e C) outros trabalhos, que se analisam em seguida. 

5.1. A) Numismática, medalhística, tesserologia 

Retornamos a uma área em que Leite de Vasconcelos não conseguiu completar o seu plano para publicação 
de um volume dos Opúsculos. Deixou, no entanto, um plano a partir do qual se pode inferir o que teria 
pretendido reeditar. Analisa-se inicialmente o que de facto reimprimiu ou reeditou, para, em seguida, se analisar 
o que teria, provavelmente, sido globalmente reeditado pelo autor. 

Publicou 35 títulos, o primeiro, “Numismática Nacional” (Vasconcelos, 1888c), em 1888, e o último, 
“Nomenclatura Numismática” (Vasconcelos, 1938a), em 1938. Publicou dois títulos na década de 1880, dez na 
década de 1890, dez na década de 1900, oito na década de 1910, quatro na década de 1920 e apenas um na 
década de 1930. 

Foram 15 as separatas publicadas para estes títulos, contabilizando a separata “O Numismata Manuel 
Joaquim de Campos, Notícia Necrológica” (Vasconcelos, 1909c), publicada em Lisboa, em 1909, que não foi 
registada por Isabel Cepeda (1960), mas que consta no Indículo (Amzalak, 1924). Dois dos títulos foram 
publicados em publicações diversas ou tiveram uma edição em separado: Coup d’Oeil sur la Numismatique en 
Portugal (Vasconcelos, 1897b) e Da Numismática em Portugal (Vasconcelos, 1923a). O título “Sete Medalhas 
da Guerra Peninsular” (Vasconcelos, 1911b) foi parcialmente reeditado no volume III dos Opúsculos 
(Vasconcelos, 1931b) e 17 títulos ficaram apenas com uma edição. 

Segundo o plano de Leite de Vasconcelos, o volume de numismática seguiria a seguinte organização: I. 
numismática propriamente dita, integrando os artigos: “Numismática Nacional” (Vasconcelos, 1888c), “Coup 
d’Oeil sur la Numismatique en Portugal” (Vasconcelos, 1897b), “Achados de Moedas Romanas da República” 
(Vasconcelos, 1909a) e “Se Há Moedas de Miranda do Douro” (Vasconcelos, 1917f); II. Medalhística: “Sete 
Medalhas da Guerra Peninsular” (Vasconcelos, 1911b), “Medalha da Sociedade Económica de Ponte de Lima” 
(Vasconcelos, 1913b), Gratulação ao Prof. Stückelberg (Vasconcelos, 1917d) e III. Tesserologia: “Contos para 
Contar” (Vasconcelos, 1900b). Teria ainda pensado integrar o artigo “O Numismata Manuel Joaquim de 
Campos, Notícia Necrológica” (Vasconcelos, 1909c), mas, não surgindo no plano de organização final, poderá 
ter equacionado adicionar ao volume de biografias, também planeado. 

5.2. B) Biografias 

Sabe-se que terá planeado um volume de biografias para os Opúsculos, no entanto, a existir um plano para 
o mesmo, este ainda não foi encontrado no espólio do autor. 

Leite de Vasconcelos publicou 50 títulos no campo das biografias. O primeiro, “Ricardo Pinto de Mattos” 
(Vasconcelos, 1882e), em 1882, e o último, “Papeis de Aquiles Estaço” (Vasconcelos, 1940c), em 1940. 
Publicou seis títulos durante a década de 1880, três na década de 1890, 11 na década de 1900, 14 na década de 
1910, 11 na década de 1920, quatro na década de 1930 e um na década de 1940. 

Destes artigos foram publicadas 12 separatas. Os títulos “Elogio de Gaston Paris” (Vasconcelos, 1902–
1909) e “Monsenhor Sebastião Rodolfo Dalgado” (Vasconcelos, 1921–1924) foram publicados em publicações 
diversas. Ficaram com uma publicação 37 títulos, número que seria certamente menor caso tivesse conseguido 
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concluir o projeto dos Opúsculos. Não tendo sido encontrado o projeto para esta secção, não se podem, para já, 
tirar conclusões sobre o que teria pretendido incluir. 

5.3. C) Outros trabalhos 

Neste âmbito, Leite de Vasconcelos publicou 49 títulos. O primeiro, “Convento de São João de Tarouca” 
(Vasconcelos, 1875b), em 1875, e o último, Ucanha e o seu Pelourinho (Vasconcelos, 1938d), em 1938. 
Publicou seis títulos na década de 1870, oito na década de 1880, cinco na década de 1890, três na década de 
1900, 13 na década de 1910, dez na década de 1920 e quatro na década de 1930. 

Foram publicadas quatro separatas e integrados onze títulos nos Opúsculos: foram integrados oito títulos 
no volume IV (Vasconcelos, 1929b), “Memórias de Mondim da Beira” (Vasconcelos, 1922b) foi parcialmente 
incorporado no volume III (Vasconcelos, 1931b), “Para a História da Museografia portuguesa” (Vasconcelos, 
1915b) foi integrado no volume V (Vasconcelos, 1938b) e, finalmente, foi integrado o título “O Príncipe do 
Mónaco e a Etnologia” (Vasconcelos, 1920a) no volume VII (Vasconcelos, 1938c). Desta secção foram também 
incluídos três títulos em Mês de Sonho (de Vasconcelos, 1926a): “Brinde Proferido num Banquete em Ponta 
Delgada em Honra da Missão” (Vasconcelos, 1924d), simultaneamente com os dois artigos de “Política 
infausta” (Vasconcelos, 1924e) e incluído o artigo “Delimitação da fronteira portuguesa” (Vasconcelos, 1918–
1919a) no volume I de Etnografia Portuguesa (Vasconcelos, 1933c). Foram reeditados três títulos em 
publicações diversas: Dicionário da Corografia de Portugal (Vasconcelos, 1883–1884a), do qual foi também 
feita uma segunda edição, “Instituto de Surdos-Mudos de Lisboa” (Vasconcelos, 1889b) e “Congresso da 
História das Religiões” (Vasconcelos, 1900–1901a). Foram publicados somente uma vez 29 títulos. 

 

Tabela 4 

Poligrafia 

 A) B) C) 

Uma vez apenas 17 37 29 

Separatas 15 12 4 

Publicações várias 2 2 3 

Etnografia Portuguesa — — 1 

Mês de Sonho — — 3 

Opúsculos 1 — 11 

6. Críticas bibliográficas 

No que diz respeito a críticas bibliográficas, Leite de Vasconcelos publicou 125 títulos. O primeiro, 
“Henriqueta” (Vasconcelos, 1876), em 1876, e o último, “As Origens da Cidade do Porto” (Vasconcelos, 
1935a), em 1935. Publicou um título na década de 1870, 60 na década de 1880, 19 na década de 1890, 39 na 
década de 1900, dois na década de 1910, dois na década de 1920 e dois na década de 1930. 

Para estes títulos foram publicadas quatro separatas e integrados 13 artigos nos Opúsculos. No volume I 
(Vasconcelos, 1928a) foram incluídos os títulos “Uma Obra Inédita do Condestável D. Pedro de Portugal” 
(Vasconcelos, 1900–1901b) e “Zeitschrift für Romanische Philologie” (Vasconcelos, 1906f); no volume III 
(Vasconcelos, 1931b) foram incluídos também dois títulos: “Portugália” (Vasconcelos, 1906d) e “Bulletin de 
Dialectologie Romane” (Vasconcelos, 1912a); no volume IV (Vasconcelos, 1929b) integrou quatro títulos: 
“Dicionário de Algumas Palavras, Frases e Sentenças Peregrinas” (Vasconcelos, 1884a), “Historia de la 
Literatura Gallega” (Vasconcelos, 1887–1889a), “Volvoretas” (Vasconcelos, 1889c) e “Grammaire des 
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Langues Romanes” (Vasconcelos, 1890–1892b); no volume V (Vasconcelos, 1938b) são dois os títulos 
integrados: “Recherches Ethnographiques sur la Salive et le Crachat” (Vasconcelos, 1897–1899) e “Boletim 
da Sociedade Arqueológica de Santos Rocha” (Vasconcelos, 1904a); finalmente, no volume VII (Vasconcelos, 
1938b) foram integrados três títulos: “Mélusine” (Vasconcelos, 1890–1892c), “Tausend Portugiesische 
Sprichwӧrter” (Vasconcelos, 1906e) e “As Origens da Cidade do Porto” (Vasconcelos1935a). No que diz 
respeito aos Ensaios Etnográficos foram integrados seis títulos: um título no volume III (Vasconcelos, 1906a), 
“Revista de Etnologia e de Glotologia” (Vasconcelos, 1880–1881c), e cinco no volume IV (Vasconcelos, 1910): 
“Blason Populaire de la France” (Vasconcelos, 1884–1885a), “Revista de Guimarães” (Vasconcelos, 1884f), 
“Quinientas Comparaciones Populares Andaluzas” (Vasconcelos, 1885e), “Cancioneiro Popular Político” 
(Vasconcelos, 1891a) e “Mil Trovas Populares Portuguesas” (Vasconcelos, 1904c). Em publicações diversas 
reeditou seis títulos e são 99 as críticas publicadas apenas uma vez. 

7. Títulos por décadas 

Leite de Vasconcelos dá início às suas publicações em periódicos no ano de 1875, inicialmente na área da 
poesia e da literatura, não podendo deixar de se mencionar o romance que não chegou a concluir. Os anos 80 
do século XIX, ainda antes de se dedicar aos temas que iriam ocupá-lo até aos últimos dias de vida, são a época 
mais produtiva nesta área, tendo, inclusive, compilado as suas poesias nas Baladas do Ocidente (Vasconcelos, 
1885a) e em Nuvens (Vasconcelos, 1898). Não obstante, mais de metade do que escreveu nesta área foi 
publicado apenas uma vez. 

No campo da etnografia portuguesa publicou um total de 625 títulos. A década de 80 do século XIX 
concentra o maior número de publicações no âmbito do Folclore (69 títulos); nas décadas de 1890 e 1900 
encontra-se uma maior concentração de títulos no âmbito da etnografia lusitana (11 títulos) e da arqueologia 
(85 e 72 títulos, respetivamente). O Museu Etnológico foi alvo de mais publicações na década de 1910 (cinco 
títulos) e a área da ergologia moderna na década seguinte (73 títulos), tendo sido os seus artigos 
maioritariamente publicados apenas uma vez no Boletim de Etnografia (Vasconcelos, 1920–1937). Na secção 
de generalidades, da terra e do povo, a década de 30 do século XX foi a mais produtiva (quatro, doze e oito 
títulos, respetivamente), sendo também do final da sua vida a sua dedicação quase total à etnografia portuguesa, 
com os primeiros volumes a serem publicados entre 1933 e 1941. Reeditou 20 títulos na Etnografia Portuguesa 
(Vasconcelos, 1933c, 1936, 1941b), 56 títulos nos Ensaios Etnográficos (Vasconcelos, 1891b, 1903a, 1906a, 
1910), oito na História do Museu Etnológico Português (Vasconcelos, 1915a) e dois nas Religiões da Lusitânia 
(Vasconcelos, 1897, 1905, 1913d). Em De Terra em Terra (Vasconcelos, 1927b, 1927c) foram reeditados 20 
títulos e em Mês de Sonho (Vasconcelos, 1926a) foram incluídos cinco títulos. No que concerne aos volumes 
de etnografia dos Opúsculos (Vasconcelos, 1928a, 1928b, 1929b, 1931b, 1938b, 1938c, 1985), foram incluídos, 
mesmo que apenas parcialmente, 131 títulos. 

No que diz respeito à filologia, publicou 281 títulos. Nesta área, a década de 80 do século XIX foi 
maioritariamente dedicada à glotologia geral (quatro títulos), sendo a época na qual se inclui a sua tese de 
licenciatura, à história e crítica (seis títulos), à dialetologia portuguesa (oito títulos) e ao galego e dialetos 
espanhóis (quatro e um títulos, respetivamente). Os anos de 1900 são a época mais produtiva no âmbito da 
literatura (12 títulos), do provençal (dois títulos) e das linguagens das raias portuguesa e espanhola (cinco 
títulos). É também de 1901 a sua tese de doutoramento. A década de 10 do século XX reflete uma maior 
publicação de títulos na área do latim (dois títulos) e dos trabalhos doutrinais (26 títulos), que se prolonga até à 
década seguinte (22 títulos), e durante a qual se dedica também à área da antroponímia e da toponímia (sete e 
16 títulos, respetivamente). Incluiu, mesmo que parcialmente, 166 títulos nos dois volumes de filologia, nos 
dois volumes de dialetologia e no volume de onomatologia dos Opúsculos. 

No que concerne à numismática, medalhística e tesserologia, são 134 os títulos publicados. As suas 
décadas mais produtivas no âmbito da numismática são os anos 90 do século XIX e os anos de 1900 (dez títulos, 
respetivamente), sendo, no entanto, da década de 20 do século XX a publicação da sua obra mais extensa, Da 
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Numismática em Portugal (Vasconcelos, 1923a). No campo das biografias e outros trabalhos, é a década de 10 
do século XX a mais produtiva (14 e 13 títulos, respetivamente).  

Finalmente, no que diz respeito às críticas bibliográficas, publicou um total de 125 títulos, sendo 60 da 
década de 1880. 

Apresenta-se a tabela dos títulos publicados distribuídos por décadas. 
Tabela 5 

Títulos por Décadas 

 1870 1880 1890 1900 1910 1920 1930 1940               ? Global 

Poesia 8 38 12 4 2 2 1 — — 67 

Etnografia portuguesa 4 88 116 111 94 148 57 5 2 625 

Filologia 2 53 35 51 50 53 31 6 — 281 

Poligrafia 6 16 18 24 35 25 9 1 — 134 

Críticas bibliográficas 1 60 19 39 2 2 2 — — 125 

Totais 21 255 200 229 183 230 100 12 2 1232 

8. Conclusão 

A análise até aqui desenvolvida evidencia que Leite de Vasconcelos não foi apenas um autor no sentido 
tradicional, mas também um estratega na circulação de conhecimentos e um editor de si mesmo. Para 
compreender o alcance e o significado das suas decisões editoriais, seja através da publicação de separatas, da 
integração de artigos noutras obras ou da fundação de revistas, é necessário convocar uma reflexão teórica sobre 
os modos de construção da autoria científica e sobre o papel das práticas editoriais na construção da identidade 
científica. Em Leite de Vasconcelos, os gestos de separar, reformular e reeditar não são neutros. Sendo ou não 
conscientes, são movimentos de autoria estratégica, que permitem a Leite de Vasconcelos construir a sua 
autoridade científica, redes de circulação das suas obras e uma biblioteca de autor. Estas formas de publicação 
não se encontram limitadas pela lógica editorial da época, mas constituem, na obra leitiana, formas estratégicas 
de autoria, em que se conjugam continuidade e reconhecimento. No autor Leite de Vasconcelos, autoria e edição 
coexistem no momento em que toma para si mesmo o papel de editor, decidindo o que deve ser perpetuado e a 
forma como tal deve acontecer.  

Segundo Foucault, a função autor é uma “opération complexe qui construit un certain être de raison qu’on 
appelle l’auteur” (Foucault, 1994, pp. 800–801). Nesta operação, a presença do editor é fundamental, em 
particular no processo de transformação do texto em livro, destacando também a diversidade de egos que 
coexistem num mesmo texto (Foucault, 1994, pp. 803–804). Este entendimento reforça a ideia de que a autoria 
está profundamente ligada à edição e circulação da obra. De forma complementar, Moreira e Magalhães 
afirmam que “a construção histórica e a atual noção de autor, no âmbito do livro literário, pressupõem a 
existência de um livro editado e publicado” (Moreira & Magalhães, 2023, p. 112), e citando Chartier reforçam 
o facto de ser essencial para o autor “fazer circular as suas obras entre o público, por meio da impressão” 
(Moreira & Magalhães, 2023, p. 113) para se afirmar enquanto tal. Também Ragusa e Girotto, no editorial 
“Intercâmbios finisseculares: o português entre norma e tradução” reforçam que:  

Na viragem do século XIX para o XX vive-se um momento de transformação que se revelaria fundamental 
para os desenvolvimentos posteriores, tanto em Portugal como no Brasil, na vida cultural e artística, bem 
como no âmbito da mudança linguística. No cenário europeu finissecular […] a pesquisa filológica, o 
interesse etnográfico e, antes de mais, a contaminação e a integração linguísticas, são sintomas abrangentes 
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de um constante intercâmbio, marcando um momento áureo também na projeção, ou até na expansão, da 
cultura portuguesa […]. (Ragusa & Girotto, 2024, p. 1) 

Neste sentido, a bibliografia crítica contemporânea permite situar o percurso leitiano num quadro mais 
vasto de práticas autorais no campo científico e humanístico europeu. 

Leite de Vasconcelos inicia a publicação dos seus estudos com apenas 17 anos. Ao longo da sua vida, 
publicou um total de 1240 títulos, contabilizando, agora, os títulos considerados compilações, porque, na 
verdade, além de incluírem artigos previamente publicados, incorporam títulos inéditos e todo o processo de 
investigação e escrita necessários. De facto, estas compilações não são apenas um agrupamento de artigos, mas 
novos objetos autorais, para os quais foi necessário tomar decisões textuais, estruturais e temáticas.  

Esta análise permite não só ter uma noção da produtividade de Leite de Vasconcelos, mas também uma 
melhor perspectiva da vontade de abranger diversas áreas científicas. Mais do que quantidade, está em causa a 
coerência subjacente a essa produtividade. O fio condutor das suas investigações, a origem do povo português, 
é feito através de investigações paralelas e complementares, como a língua, o folclore ou os vestígios 
arqueológicos, pelo que a sua obra é mais facilmente compreendida quando analisada na totalidade. Como bem 
observou Manuel Heleno, respondendo aos que viam dispersão na obra de Leite de Vasconcelos:  

Tem-se afirmado a falta de plano, a incapacidade construtiva do saudoso Mestre. Os que lidaram com ele 
ou conhecem os seus papéis sabem quanto as preocupações de sistematização eram nele dominantes. 
Simplesmente a unidade, na amplidão do conjunto, escapa a quem estiver fora do seu campo, a quem não 
tiver ou não quiser ter um conhecimento pleno da obra. (Heleno, 1960, p. 49). 

Elaborou 233 separatas, o que corresponde a cerca de 19% do corpus. Foram maioritariamente publicadas 
em datas muito próximas da primeira impressão, sendo plausível que, mesmo as que não têm a indicação da 
tipografia ou casa impressora, tenham sido produzidas na tipografia onde foi impressa a publicação original, a 
pedido do autor. Este padrão sugere um claro objetivo de autonomia da sua obra e um desejo de circulação para 
lá das barreiras dos periódicos. O número é significativo e indica uma intenção de autonomia e controlo sobre 
a circulação dos seus textos, bem como a criação de uma rede de receção, através da captação de novos leitores. 
As separatas parecem, assim, assumir um papel estratégico na afirmação do autor como agente da sua própria 
difusão.  

Também a fundação das revistas O Pantheon em 1880, com Mont’Alverne de Sequeira, da Revista 
Lusitana em 1887, de O Arqueólogo Português em 1895 e do Boletim de Etnografia, entre 1920 e 1937, 
permitiu a publicação dos seus estudos nas diversas áreas de forma autónoma. A sua participação ativa na 
fundação e direção das revistas reforça a ideia de autonomia e construção da sua própria identidade científica 
nos diversos campos do conhecimento.  

Conforme foi possível verificar no capítulo anterior, Leite de Vasconcelos selecionou, reeditou e reutilizou 
os seus textos ao longo da vida, enquanto peças autónomas ou reintegrando-as em obras de maior envergadura, 
quase como estudos preliminares posteriormente desenvolvidos e complementados. A reutilização e 
reaproveitamento de textos publicados inicialmente de forma dispersa e posteriormente organizados e 
publicados de forma temática permitiu uma maior difusão dos mesmos. Para isso, os textos foram relidos, 
revistos e reinscritos num novo plano de leitura. O modo como efetuou a reedição de artigos publicados em 
periódicos demonstra uma preocupação em constituir uma obra definitiva concentrada, partindo de uma 
publicação inicial fragmentada. Para isso, assume o papel de editor de si mesmo, escolhendo o que deve ou não 
ser perpetuado e a forma como tal deveria acontecer. Ao reeditar os seus textos em obras temáticas integrais, 
como os Opúsculos ou a Etnografia Portuguesa, Leite de Vasconcelos solidifica o seu nome como figura de 
referência em diferentes áreas do saber como a etnografia, a linguística ou a arqueologia, sistematizando os 
conhecimentos adquiridos nas diferentes áreas e transformando textos elaborados para circulação em obras de 
referência. As compilações redefinem o estatuto dos artigos, tornando-os coerentes numa obra única e 
eliminando a dispersão que a publicação em periódicos implica.  
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Numa época em que a difusão massiva de informação era uma impossibilidade, a publicação de artigos 
em separatas assume um papel primordial na circulação do conhecimento. Este facto é salientado por Aileen 
Fyfe (2018): “The ways in which offprints circulated – whether requested by authors in locations where the 
journal was not available, or distributed strategically by the author to people s/he wanted to impress […]”. As 
separatas permitiram-lhe divulgar o seu trabalho de forma autónoma, orientar o público alvo e o espaço de 
circulação do conhecimento, fazendo com que os textos escapassem ao contexto limitado das revistas ou jornais 
onde foram publicados. Tê-las-á, por isso, entregue a quem as solicitasse ou enviado como oferta a colegas no 
estrangeiro, construindo, desta forma, uma rede de conhecimentos académicos, consolidando a sua posição 
nesta rede e alcançando um público académico já reconhecido e do qual pretenderia ser parte integrante. Um 
testemunho direto da eficácia da estratégia de divulgação e circulação de Leite de Vasconcelos pode ser 
encontrado na correspondência com George C. Keidel (1906) e Murray Peabody Brush (1907), ambos 
professores na Johns Hopkins University, que agradecem o envio de um exemplar da sua separata Fabulário 
Português. Este tipo de reedição cria um novo horizonte de receção, novos potenciais leitores, e, não menos 
importante, funciona ainda como um objeto de internacionalização do seu trabalho. Este facto foi já salientado, 
apesar de num contexto diferente, por Ragusa e Girotto:  

Nova é também a maneira de olhar para a literatura em língua portuguesa por parte de escritores e filólogos 
(ou romanistas, como eram definidos) estrangeiros, alimentada por uma constante troca de cartas, livros, 
revistas, traduções e colaborações [...] criando e ampliando uma rede intelectual que atravessa duas 
gerações (Ragusa & Girotto, 2024, p. 1). 

É possível, assim, vislumbrar um Leite de Vasconcelos editor de si próprio, com decisões a tomar quanto 
ao que desejaria reeditar, quanto à melhor forma de o fazer e, não menos importante, quanto ao melhor modo 
de fazer circular os seus textos. A integração destes dados com a análise das publicações leitianas reforça a ideia 
de que a transformação de textos dispersos em obras de referência e o controlo da circulação dos seus textos 
entre destinatários específicos o auxiliaram na criação de uma rede internacional de troca de conhecimentos.  

Leite de Vasconcelos foi, por isso, exímio na divulgação da sua obra, tornando o seu nome reconhecido 
dentro e fora de Portugal, fazendo a sua obra circular não apenas num conjunto de textos publicados em 
periódicos, mas também como obra autónoma (separata), partilhando-a com quem desejava ser lido. As 
reedições e reimpressões dos seus textos não constituem uma simples prática recorrente, mas a construção 
consciente e sistemática de uma vida dedicada à ciência, com intenção de perpetuar a sua obra. Leite de 
Vasconcelos é o investigador, o autor e o seu próprio editor, acautelando a forma como pretendia que os seus 
textos fossem perpetuados. Neste enquadramento, a tríade revista, reedição e separata produziu autoridade, rede 
e permanência para o autor e para a obra. Esta política material do texto explica a presença de Leite de 
Vasconcelos no centro de redes nacionais e internacionais e clarifica por que razão a sua obra venceu a 
casualidade dos periódicos para se transformar num corpus de referência. O caso leitiano mostra, por fim, como, 
no início do século XX, a autoria científica se fez também através de decisões editoriais. 

O presente estudo, tendo como ponto de partida o artigo de Isabel Cepeda, não o substitui, mas acrescenta 
uma visão transversal da forma como Leite de Vasconcelos escreveu e publicou ao longo de 66 anos de trabalho. 
A análise dos artigos reintegrados em novas obras e da publicação de separatas permite perceber como estas 
duas ações constituem pontos fulcrais para a divulgação e construção do lugar de Leite de Vasconcelos no 
mundo da ciência em Portugal. Permite ainda compreender que a obra impressa ao longo dos anos não é um 
simples gesto de autoria e edição, mas também de seleção e circulação, que permitem inserir o seu nome no 
campo das ciências em Portugal e no estrangeiro. 

A obra de Leite de Vasconcelos, tendo cessado pela sua mão no momento da morte, foi prolongada no 
tempo pelos seus discípulos, a quem deu instruções para que a continuassem, tendo este desejo de continuidade 
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ficado inscrito no seu testamento (Coito & Coelho, 1988–1989, pp. 335–337).2 Ao criar um plano para a edição 
da sua obra, Leite de Vasconcelos não apenas preserva, mas projeta uma memória científica que vai para além 
da sua morte e orienta futuros leitores. Das anotações existentes no espólio leitiano, percebe-se que a sua obra 
não se resume ao que publicou, mas que muito haverá ainda por conhecer. Um estudo mais aprofundado das 
obras e investigações futuras no seu espólio, em particular no campo da crítica genética, poderá trazer ainda 
novidades no que concerne aos trabalhos publicados, aos que ficaram por publicar ou mesmo obras planeadas 
que não chegaram a ser concluídas. Também o cruzamento das correspondências que se encontram já em fase 
de publicação3 ampliará o mapa de circulação internacional das obras leitianas e irá certamente complementar 
um legado que julgávamos conhecer.  
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